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UM OLHAR OUTRO 
Sabemos bem como o órgão é o rei dos instrumentos mu-
sicais, que desempenhou uma missão única ao longo dos 
tempos na dignidade das celebrações litúrgicas. Ele marca 
a diferença e impõe-se por si. Felizmente que, nos últimos 
tempos, se tem acordado para a importância do órgão na 
liturgia e da necessidade de formar organistas.
Desde o princípio do século XVIII que a Igreja Matriz de 
Barcelos dispõe de um órgão de tubos para as solenidades 
religiosas. Primeiramente instalado ao fundo da igreja, con-
hecemo-lo hoje em local diferente, perto do altar-mor do 
lado norte. Aí foi instalado nos primórdios do século XX. Só 
que não está a ser usado, talvez há já mais de 50 anos, e hoje 
encontra-se em grave estado de degradação.
Não faltam anseios para o ouvirmos tocar de novo. Feitos 
contactos com entendidos na área, chegou-se à conclusão 
de que a sua fachada merece ser preservada, mas que o cor-
po do órgão não justifica qualquer investimento. Pelo que se 
concluiu pela restauração do órgão com um «coração» novo:  
maior e melhor sonoridade, menor investimento, maior res-
peito pela história e pela realidade do que temos pela frente.
Teremos um dia o órgão de tubos da Igreja Matriz de Bar-
celos recuperado para o culto litúrgico e para a cultura? O 
Prior e o Conselho Económico acreditam que sim. Mas... os 
barcelenses e os autarcas têm uma palavra a dizer.
Depois de vários estudos e propostas, houve necessidade 
de decidir. E decidiu-se: vamos mesmo recuperar o órgão, 
mesmo que seja pouco mais que a fachada. Quando? Não 
sabemos: o dinheiro não chega para tudo e há prioridades 
no que toca à conservação da Igreja Matriz.
Uma coisa é certa e deve ser lembrada repetidamente: an-
tes da recuperação, Barcelos precisa de dispor de coros e de 
organistas. Há que formá-los e estruturar o uso futuro do 
órgão já que ele só se conserva se for utilizado.
Por essa razão, o Prior tem lançado o desafio: precisamos de 
coros, de gente a cantar bem, e de organistas, para se dar 
uso ao órgão. Este é o tempo para isso.
É de louvar o esforço permanente que o Prof. Nuno Calçada 
Loureiro, responsável pelo Coro da Colegiada, tem feito para 
constituir um coro à altura das necessidades da Paróquia. Ele 
tem direito a ser bem sucedido nesta missão que se impôs a 
si próprio e que a Paróquia muito estima e agradece. 
Entretanto, eis que, a 26 de Julho passado dava entrada na 
Igreja Matriz um órgão Viscont Unico 500. Que tem uma 
história: um benfeitor, lá dos lados de Palmela, que mora em 
Macau, cultor da boa música, tem vindo a oferecer órgãos 
electrónicos a várias paróquias. Com uma condição apenas: 
que sejam usados no dia a dia. E um custo apenas: o do IVA 
e o do transporte, que somou a quantia de 3.393 euros.
Claro que o Prior não hesitou em candidatar-se a tão gen-
erosa oferta. Que foi ocasião de aplicar uma verba em caixa, 
que quase saldou a despesa da Paróquia: o Grupo Coral da 
Matriz de outrora tinha fechado uma conta bancária em 
2012 e entregue o saldo (2.272.69) à Paróquia.
Este novo órgão será benzido em celebração especial no dia 
2 de Outubro. E o Prior espera ser esse dia o início de uma 
movimentação dos barcelenses no sentido de valorizar os 
coros litúrgicos, integrando-os, e de empenho dos diversos 
grupos da Paróquia em valorizar as celebrações litúrgicas.
Será então este novo órgão oferecido o precursor do órgão 
de tubos a restaurar. Com isso ganhará a celebração da fé 
e a cultura da cidade, que passará a dispor de um órgão de 
tubos na Igreja Matriz, a acrescentar ao do Senhor da Cruz, 
permitindo que, no futuro, Barcelos possa integrar os festi-
vais de órgão, já em curso em várias cidades do nosso país.
Vamos a isso, barcelenses?! Comecemos por valorizar as 
missas dominicais vespertinas.

P. Abílio Cardoso

Quando fala, Deus salva. Será que O escutamos?
É da experiência comum do crente: quando Deus fala, Ele salva. A sua Pa-
lavra é salvação, é acção de pegar no ser humano para o libertar do «baixo» 
e o projectar para o «alto». Assim o confirmam os textos bíblicos, sejam do 
Antigo, sejam do Novo Testamento. Mesmo a surdez mais profunda será 
curada, desde que nos punhamos à escuta de Deus.
Assim aconteceu com o surdo e mudo do relato evangélico de hoje (Mc, 7, 
31-37), confirmando o que Isaías (35, 4-7a) anunciava ao povo caído em 
desgraça: Deus vai intervir para salvar. Abre-te (Efatá), Abri-vos. Hoje e 

sempre. 
Esta abertura de cora-
ção ao Deus que fala 
é o caminho de salva-
ção, o modo de entrar 
numa vida nova, aque-
la que inclui no ser hu-
mano o que é divino, 
o próprio ser de Deus. 
Assim aconteceu com 
cada um de nós, pelo 
Batismo: abrimo-nos à 
escuta e Deus tornou-

se Palavra audível no nosso quotidiano. Nunca mais ficamos sós. E cada 
domingo, a liturgia se torna um convite insistente a este abrir-se a Deus que fala, enquanto que nós O escutamos. Ao falar de 
Deus - que deve ser sempre desejado - deve sempre corresponder a escuta, que nunca nos deverá cansar.  E a Palavra de Deus 
projectada sobre nós nunca passa a ser propriedade nossa, mas dom a tornar vida e a partilhar com todos. 
Ao longo dos séculos deparamos com uma escuta defeituosa da Palavra de Deus, apresentado como agindo por vingança e por 
castigo do mau proceder do ser humano. Deveríamos antes concluir pela nossa má percepção do ser de Deus. Ele é sempre amor 
e dom para o ser humano. Nunca vingança ou castigo: a percepção de Deus continua hoje a sofrer as mesmas limitações, ultra-
passadas no tempo com a escuta atenta e humilde, que corrige deturpações e acolhe Aquele que é realmente Verdade, Bondade 
e Beleza. A Encarnação de Deus no Verbo, em Jesus, põe de manifesto a «vingança» de Deus, que é o seu amor permanente pelos 
seres humanos, a quem nunca desiste de salvar. Deus rejeita sempre o mal mas nunca o ser humano pecador.
Quando não tomamos a sério a Palavra de Deus - se só a ouvimos e não a escutamos e muito menos a pomos em prática - tor-

namo-nos cegos e surdos para o projecto de Deus, que é o de 
salvar a todos. O seu reino neste mundo, que a ninguém exclui, 
exprime o seu amor incondicional por nós, repetindo-nos desde 
toda a eternidade: «Abre-te», escuta e põe em prática. Serás 
livre. Serás curado. Serás salvo.

O Prior - P. Abílio Cardoso

PREPARAÇÃO DO BAPTISMO
Na quinta-feira, às 21.00 nas salas de catequese, haverá 
uma nova reunião de preparação para o Baptismo destinada 
a todas as famílias com crianças para baptizar nos próximos 
meses e para todos aqueles que pretendam assumir o múnus 
de padrinho/madrinha, em Barcelos ou noutras paróquias.

JÚLIO DA CONCEIÇÃO FARIA
UM ANO DEPOIS 

Completa-se, a 11 do 
corrente, um ano do 
falecimento do Júlio, o 
nosso querido diácono, 
que tanto se dedicou à 
nossa Paróquia.
Recordá-lo e sufragá-lo 
é um dever que nos im-
plica a todos. 

Vamos sufragá-lo no próximo sábado na missa 
das 19.00 na Matriz. A nossa fé cristã gar-
ante-nos que ele dorme o sono dos justos na 
glória do Pai.
Em breve homenagem, a Paróquia vai de-
por uma placa memorial e rezar junto do seu 
túmulo. O Prior convida os paroquianos para 
esta homenagem, comparecendo à porta  do 
cemitério às 16.30 do próximo sábado.

Dia do catequista 
O dia do catequista da Arquidiocese realiza-se no próximo 
sábado, na cripta do Sameiro, com o lema «Catequese com 
unidade e paixão».
O Prior recomenda, e fica grato a todos os catequistas, 
que participem, organizando-se à volta da coordenadora, 
Fátima Bernardo.

CONGRESSO EUCARÍSTICO INTERNACIONAL
Toda esta semana, de 5 a 12 de setembro, é de Congresso Eu-
carístico internacional, que decorre em Budapeste, na Hungria, 
com o tema: Todas as minhas fontes estão em Ti (A eucaristia, fonte 
da nossa vida e da nossa missão cristã). O delegado da Conferên-
cia Episcopal para  o Congresso é o bispo de Bragança-Miranda, 
D. Jose Cordeiro. O Papa Francisco estará lá presente em viagem 
apostólica, de 12 (Budapeste) a 15 (Eslováquia).

ORAÇÃO DO 52° CONGRESSO EUCARÍSTICO
INTERNACIONAL DE BUDAPESTE (HUNGRIA)

Nós Vos damos graças, Senhor Jesus Cristo,
que, na Eucaristia, fonte de amor,
convidais o vosso povo a alimentar-se
do pão da vida e do cálice da salvação,
memorial da vossa paixão, morte e ressurreição.
A força que nos dais
com o vosso sacrifício e a vossa presença,
nos ajude a ser, para os outros,
pão que alimenta e vinho que dá alegria,
humildes servidores da reconciliação,
entre as Igrejas e os povos,
para anunciar com gestos e palavras,
que Vós sois o único Senhor,
a fonte de toda a vida. Amen.

EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ
A festa litúrgica da Exaltação da Santa Cruz, 
que se celebra sempre a 14 de Setembro (o 
dia a seguir é o de Nossa Senhora das Dores) 
celebra-se com solenidade em Barcelos, 
dado se ter tornado uma festa estatutária da 
Real Irmandade do Senhor da Cruz. Porque 
ocorre, neste ano, em terça-feira, dia de 
semana, a Real Irmandade convida os fiéis, 
particularmente os Irmãos, para a mesma, às 
18.00 no templo do Senhor da Cruz.

ORAÇÕES DO SÉCULO XXI
Procuraremos, durante todo o ano pastoral que agora começa, 
inserir, em cada número do boletim, uma oração para ser rezada 
em casa, sugerindo-se no início ou no final do jantar em família, 
até como acto educativo na transmissão da fé aos filhos e netos. 
Com textos belos e actualizados, do Papa, bispos ou outros fiéis, 
nos formamos na fé. Até porque abundam textos de orações, às 
vezes bem antigos, cuja linguagem não é a mais adequada, e até 
pode exprimir mais superstição do que fé. Uma oração expres-
sa num texto escrito cuidado pode ajudar na comunhão pessoal 
e comunitária com o verdadeiro Deus. Lembremos o conhecimo 
lema: lex orandi, lex credendi (“a lei da oração [é] a lei da crença”), 
o que significa que é a oração que leva à fé, ou que é a liturgia 
que leva à teologia.

CRISMA DE ADOLESCENTES E ADULTOS
Está a ser elaborado um programa de formação na Paróquia, que 
vai decorrer quinzenalmente às quintas-feiras às 21.00 e que, em 
breve, será dado a conhecer. Aqueles que o desejarem poderão 
um dia completar a iniciação cristã.
Para já, todos aqueles adultos que se propõem retomar a prática 
religiosa, porventura abandonada na sua trajectória pessoal, e ag-
ora se sentem «tocados» pelo Espírito, desejando celebrar o Crisma, 
deverão contactar o Prior e preencher uma ficha de inscrição.
Para aqueles que estejam no processo catequético da adolescên-
cia, frequentando o 9º e 10º ano de catequese, ou que já tenham 
o 10º ano terminado, deverão passar pelo Cartório para fazerem 
o pedido e se inscreverem.
Por enquanto, o mais necessário é fazer a descoberta de Jesus e 
cultivar a sua fé pessoal e comunitária. Depois é que será o Cris-
ma. Quando? Não é possível dizê-lo por enquanto, até porque tal 
depende da dinâmica arciprestal e diocesana.

 Inscrições até dia 5 de setembro, domingo in https://agencia.
ecclesia.pt/portal/ecclesia-setembro-cardeal-d-jose-to-
lentino-mendonca-indica-pistas-para-recomecar/

Retiro aberto por videoconferência sobre o tema:
«A experiência da crise: desafio a renascer»



SERVIÇO LITÚRGICO DA SEMANA INFORMAÇÕES
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A VIDA DO POVO DE DEUS TORNADA ORAÇÃO
XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM

Segunda, 6 - Leituras: Col 1, 24-2, 3
			       Lc 6, 6-11

09.00 (Senhor da Cruz): Intenções de Antero Pereira
			          e Ambrusina Brito Figueiredo
15.30 (Terço): Augusto Dias Salgueiro e família
19.00 (Matriz): Pais de João Loureiro

Terça, 7 - Leituras: Col 2, 6-15
		             Lc 6, 12-19

09.00 (Senhor da Cruz): António Pereira
19.00 (Matriz): Manuel Carlos Loureiro Machado

Quarta, 8 -NATIVIDADE DA VIRgEM
		       santa maria
	 Leituras: Miq 5, 1-4a
		  Mt 1, 1-16. 18-23

09.00 (Senhor da Cruz): Pelas almas do Purgatório
15.30 (Terço): Em honra de São Bento
19.00 (Matriz): Maria de Lurdes Figueiredo Torres

Quinta, 9 - S. PEDRO CLAVER
	 Leituras: Col 3, 12-17
		   Lc 6, 27-38

08.00 (São José): Acção de graças à Sagrada Família
09.00 (Senhor da Cruz): Maria Olívia Pinheiro da Cunha, 
					         marido e neto
15.30 (Terço): Maria de Lurdes Oliveira Barbosa
19.00 (Matriz - Intenções colectivas): 
- Maria Eugénia Fernandes Ribeiro, filho Luís e genro Manuel
- Erminda Lourenço Pereira (aniv.)
- Maria Virgínia Pereira da Cunha Arantes
- Manuel António Campos Ramos Lopes

Sexta, 10 - Leituras: 1 Tim 1, 1-2. 12-14
			   Lc 6, 39-42

09.00 (Senhor da Cruz): José Vilaça Pereira
15.30 (Terço): Maria Adelaide Lopes de Araújo (aniv. nascimento),
					                marido e filhos
19.00 (Matriz): Rosa de Castro Branco (12º aniv.)

Sábado, 11 - santa maria
	 Leituras: 1 Tim 1, 15-17
		   Lc 6, 43-49

09.00 (Senhor da Cruz): Rosa Delfina Pereira e marido
17.30 (S. José): Rui Nuno Silva Loureiro
19.00 (Matriz - Intenções colectivas):
- Júlio da Conceição Faria (1º aniv.)
- António Maria de Sousa Pinto Martins
- M.ª Gracinda Rego de Sousa Graça Esteves e Arlinda F. S. Rego
- Paula Alexandra Pinto Azevedo Q. Silva e avós
- Bernardino Pereira da Costa e familiares de Tereza Carreiras
- José Maria da Costa e esposa
- Joaquim Carlos Ramalho Vieira
- Maria da Conceição Machado Ferreira (30º dia)
- Maria Emília Mano de Carvalho Ferreira (1º aniv.)
- Pelas Almas do Purgatório

DOMINGO, 12 - XXIV DO TEMPO COMUM
	 Leituras: Is 50, 5-9a
		   Tg 2, 14-18
	                Mc 8, 27-35

09.00 (Senhor da Cruz): João Paulo Azevedo
11.00 (Matriz): Pelo povo
15.30 (Terço): João Pereira Jardim e pais
19.00 (Matriz): Pelos irmãos, vivos e falecidos,
		               da Irmandade de Santa Maria Maior

Ó minha alma, louva o Senhor

OFERTAS PARA BOLETIM 
Pedimos a colaboração generosa 
para com o Boletim, que é dis-
tribuído gratuitamente. 

- Anónimo - 1,00
- Família n.º 107 - 10,00
- Familia n.º 310 - 10,00

TOTAL DA SEMANA - 21,00 euros
A transportar: 25.846,75 euros
Despesas até agora: 33.987.01 euros

1. Ninguém devia ser tão humano como o homem. Só 
que a história tem documentado que, não raramente, 
ninguém consegue ser tão desumano como o mesmo 
homem. Assistimos inclusive – com «espasmos» de an-
gústia e «toneladas» de pesar – a contínuas «hemorra-
gias» de desumanidade.
2. Custa muito ao homem ser humano? Em relação aos
outros animais, temos tudo para ser melhores. Mas, às
vezes, parecemos iguais, para não dizer piores. Jules Re-
nard só entrevia uma diferença: «Descobri finalmente 
aquilo que distingue o homem dos outros animais: são 
os problemas de dinheiro».
3. Porventura, este é um dos factores decisivos que 
alavanca a desumanidade de muitos humanos. E não 
me refiro apenas ao mal que se faz. Penso também em 
tanto bem que se deixa de fazer.
4. A indiferença desponta, cada vez mais, como o sinal 
mais cruel da desumanidade que nos cerca. A frieza 
com que, por exemplo, encaramos a situação dos idosos 
– votados ao abandono e condenados à solidão – deve-
ria «partir» o gelo de tantos corações insensíveis.
5. Para não poucos, a pandemia forneceu o «expedi-
ente perfeito» para justificar toda a sorte de descuido 
e desamparo. Será que queremos proteger os idosos 
da COVID ou a nossa vontade não será descartá-los? 
Quando muito, pensa-se no que poderão possuir, mas 
não no que foram e são.

6. Os últimos tempos vieram exponenciar dramas sem fim 
neste campo. Quem é capaz de insidiar os pais e avós com 
toda a espécie de artifícios para os depositar na solidão, que 
humanidade poderá invocar?
7. É Deus que, em Jesus Cristo, nos ensina a sermos hu-
manos. Fora d’Ele, andamos longe da divindade e da hu-
manidade. Daí que, como assinalou Ermes Ronchi, «dentro 
de cada um de nós actue uma força imparável de atracção 
divina, que nos chama a abraçar a beleza e a ternura».
8. Mais. «Nunca nos tornaremos verdadeiros, nunca sere-
mos nós mesmos, nunca ficaremos satisfeitos, se não fiz-
ermos caminho pelas estradas do encantamento por tudo 
aquilo que chama ao abraço». É por isso que, «quanto mais 
se é humano, mais se manifesta o Verbo, o gérmen divino 
que está nas pessoas».
9. Não coloquemos uma «pedra de gelo» no coração. Não 
atiremos ninguém para as «arcas bafientas» do esquecimen-
to e da solidão. Reaproximemo-nos de Cristo e a nossa vida 
pousará também noutras vidas.
10. Não há dúvida de que, «se nos alimentarmos assim de 
Evangelho e de humanidade, tornar-nos-emos uma bela 
notícia para o mundo». Marquemos, então, a diferença. A 
maior perícia que se espera de nós, como alertava São Paulo 
VI, é a perícia em humanidade. Sejamos peritos em humani-
dade e o «aroma divino» perfumará o mundo de felicidade!

João António Pinheiro Teixeira, In DM 31.08.2021

Custa muito ser humano?

IGREJA QUE SOFRE - Na próxima quarta-feira, às 14.30 na Igreja do Terço, 
haverá um momento de oração, inserido no dinamismo da Fundação Ajuda 
à Igreja que sofre. Pretende-se acompanhar com a oração o testemunho 
heróico de tantos irmãos nossos que preferem morrer a abjurar a fé cristã. É 
aberto a toda a gente.

CONCERTO MUSICAL NA IGREJA MATRIZ - No próximo sábado, às 21.30, 
na Igreja Matriz haverá um concerto “MÚSICA CONVENTUAL EM PORTUGAL”, 
por Magna Ferreira (soprano) e Miguel Barreira (barítono).

LOC/MTC - A Equipa da LOC/MTC vai reunir na terça-feira, às 21.00, nas salas 
de catequese.

CONFRARIA DE S. JOSÉ - Terminando o  Ano de S. José em 8 de Dezembro e 
afigurando-se-nos como possível o termo das obras que envolvem  a capela, 
urge  decidir como assinalar de modo conveniente a proposta do Papa Fran-
cisco. Essa é a principal razão que leva o Prior, na sua qualidade de Órgão de Vigilância, a convocar os restantes órgãos sociais: 
Mesa, Assembleia Geral e Conselho Fiscal. Será na próxima terça-feira às 21.30 na Capela de S. José.

PASTORAL FAMILIAR - A Equipa de Pastoral Familiar vai reunir na quarta-feira, às 21.30 para dar início às suas actividades 
após as férias. Aqueles casais que queiram fazer parte desta equipa, que reúne mensalmente, deve falar com o casal coorde-
nador, Carlos e Adelaide Caleiro.

MISSA DAS 12.15 no Senhor da Cruz e das 15.30 na Igreja do Terço - Interrompidas no Verão, como acontece 
todos os anos, vão ser retomadas no próximo domingo, dia 12. 

Integrado no programa comemorativo das celebrações dos 521 anos, a 
Santa Casa da Misericórdia organiza um colóquio subordinado ao tema 
em epígrafe e que vai ocorrer na próxima sexta-feira, a começar às 9.30 
no Auditório. E apela à participação, subordinada a inscrição prévia.

O Saber não ocupa lugar
1. Sequelas da Perseguição aos cristãos: Na 
antiga URSS, desde 1917 até 1959, foram 
assassinados 55 bispos, 12.800 sacerdotes 
e monjes e 2 milhões e meio de católicos. 
Foram ainda encarcerados ou deportados 
199 bispos, 32 mil sacerdotes e 10 milhões 
de fiéis.
Foram obrigados a abandonar o seu sac-
erdócio e a aceitar outros trabalhos 15.700 
padres...Foram nacionalizados 1.600 mo-
steiros e 37.700 igrejas foram fechadas ao 
culto. Só a Lituânia e a Ucránia se manti-
veram fiéis à Igreja Católica.
Razões mais que suficientes para Nossa 
Senhora aparecer aos pastorinhos em Fáti-
ma e mandar rezar pela “Conversão” da 
Rússia.
2. No mundo há 3.529 mosteiros com 
47.626 monjas e 8.100 noviços. Desses, 
2.252 pertencem à Europa.
3. Do conjunto de todos as santos declara-
dos pela Igreja, apenas 33 receberam o 
título de “Doutores da Igreja”. Porquê? 
Sobretudo pela sua sabedoria e santidade. 
Entre esses 33, três (3) são mulheres: San-
ta Teresa de Ávila, Santa Catarina de Sena 
e Santa Teresinha do Menino Jesus (de Li-
sieux).
4. Santuários Cristãos mais visitados no 
mundo: a) Em 1.º lugar aparece o san-
tuário de Guadalupe (México), visitado por 
14,5 milhões de pessoas anualmente; em 
2.ª lugar aparece o santuário da Aparecida 
(no Brasil) com uma média de 11 milhões 
de pessoas anualmente; depois aparecem 
os santuários de Fátima, com 7 milhões 
anualmente, o de Lurdes (França) com 6 
milhões e o de Jasna Góra (Polónia) com 
4,5 milhões. Santiago de Compostela acol-
he, em anos jubilares compostelanos (de 6 
em 6 anos), 7 a 8 milhões.

In Rumo e Acção 1606

catequese 2021/2022
Se se esqueceu de inscrever o seu filho, faça-o até ao próximo domingo, 
tendo em conta que ela vai decorrer nas salas de catequese para todos:

• aos sábados com os grupos do 7º ao 10º ano às 17h30 e depois poderão 
ficar para a Eucaristia das 19h00.
• os grupos do 1º ao 6º ano terão catequese ao domingo às 9h30 termi-
nando também com a Eucaristia das 11h00.

No fim do ano avaliar-se-á esta mudança. 

Dia Internacional da Caridade
O Dia Internacional da Caridade celebra-se a 5 de setembro.
O dia 5 de setembro assinala o aniversário da morte de Madre Teresa 
de Calcutá que dedicou toda a sua vida a ajudar os outros. A data foi 
instituída pela ONU em 2012 e comemorada pela primeira vez em 2013.
O Dia Internacional da Caridade foi criado para reconhecer o papel ful-
cral das instituições, dos governos e das pessoas de todo o mundo que 
praticam a caridade e aliviam o sofrimento humano. Dar é o verbo desta 
data: neste dia as pessoas são convidadas a dar algum do seu tempo, 
conhecimento ou dinheiro a quem precisa.
A caridade é um dos atos mais louváveis do homem. Ela contribui para o 
diálogo e para o entendimento entre as pessoas, aproximando o coração 
destas. Quem dá faz um favor ao próximo, mas também a si próprio.
Em Portugal realizam-se ações de solidariedade a favor dos carenciados 
em centros comerciais de várias cidades. Como a data se aproxima do 
início das aulas, as pessoas doam tradicionalmente material escolar ou 
fazem donativos monetários. Estas ações de voluntariado são organiza-
das por instituições como a Cáritas.


